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RESUMO: A avicultura alternativa de criação de frangos e galinhas caipiras vem ganhando destaque nacional, em 
função de esta fornecer aos seus produtos características peculiares como uma carne mais saborosa e os ovos com uma 
tonalidade de gema bem avermelhados, isto, associado a grande procura dos mercados consumidores por alimentos 
mais naturais e saudáveis isentos de resíduos químicos. Os sistemas de produção empregados nas criações de galinhas 
caipiras são os sistemas extensivo ou semi-extensivo em que às aves têm acesso ao solo, o que cria condições 
favoráveis para parasitoses, em especial as endoparasitoses, aumentando as cargas parasitárias assim como do número 
de aves parasitadas nos plantéis quando comparado com os sistemas convencionais de criação, isto, por sua vez gera 
sérios problemas nas aves, causando grandes perdas econômicas, devido ao retardo de crescimento, redução de índice 
de conversão alimentar, diminuição da produção de ovos e aumento na suscetibilidade às doenças infecciosas. Dentre as 
inúmeras formas de tratamento contra parasitoses vem ganhando destaque a utilização de plantas da “medicina popular” 
para o controle de parasitoses, devido a estas não deixarem resíduo nos alimentos, contribuindo para a elevação nos 
lucros da criação e estender a vida útil dos produtos químicos disponíveis. 
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USE OF HERBAL MEDICINES IN TREATMENT OF PARASITOSIS IN 
CHICKENS CAIP CREATED IN SYSTEM SEMI-EXTENSIVE 

 
 
ABSTRACT: The alternative of poultry farming of chickens and hens caipiras has gained national prominence, 
according to provide this peculiar features to their products as a more savory meat and eggs in a shade of red yolk well, 
that, combined with strong demand for consumer markets for more natural and healthy foods free from chemical 
residues. Production systems employed in the creations of chickens caipiras systems are extensive or semi-extensive 
where the birds have access to land, which creates favorable conditions for parasites, especially those endoparasitoses, 
increasing the parasitic loads and the number of birds parasitized in stocks when compared with conventional systems 
to create, this in turn creates serious problems in birds, causing great economic losses due to the retardation of growth, 
decreased feed conversion rate, decreased production of eggs and increase the susceptibility to infectious diseases. 
Among the many forms of treatment against parasites has been gaining prominence the use of plants of the "folk 
medicine" for the control of parasitic infections due to these not leave residue in food, helping to lift profits in the 
creation and extend the useful life of products chemicals available. 
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INTRODUÇÃO 
 

A avicultura brasileira nessas últimas décadas até 
nossos dias atuais vem passando por um crescimento 
constante, em especial o setor da criação de frangos de 
corte em escala comercial, possibilitando assim, o Brasil 
tornar-se destaque mundial como um dos maiores 
produtores e exportadores de carne (ALBINO & 
BARRETO, 2003). 

Outro ramo da produção avícola que vem 
ganhando destaque é a avicultura alternativa de criação de 
frangos e galinhas caipiras. Segundo Albino et al (2001) a 
produção de aves caipiras está aproximadamente em torno 
de 80% das propriedades rurais existentes no Brasil e em 
sua grande maioria são pequenos produtores que a 
praticam como forma de subsistência. A criação de 
frangos e galinhas caipiras confere aos seus produtos 
características peculiares como uma carne mais saborosa e 
os ovos com uma tonalidade de gema bem avermelhados, 
isto, associado a grande procura dos mercados 
consumidores por alimentos mais naturais e saudáveis 
fortalecendo a produção e comércio de frangos e galinhas 
do tipo colonial (BUTOLO, 1999; BUTOLO, 2003; 
BALOG NETO et. al., 2007). 

A procura por produtos de origem animal e 
vegetal isentos de resíduos químicos, vem se tornando 
uma prática comum por parte da população mundial. 
Vieira (2004), Jackson et al. (1992), Waller et al. (1995) e 
Herd (1996) advertem que os compostos químicos 
administrados aos animais podem ser eliminados nas 
excreções, contaminando o meio ambiente e 
permanecendo como resíduos nos produtos de origem 
animal. 

 
 
SISTEMA DE PRODUÇÃO E PARASITAS 
 
 

Os sistemas de produção empregados nas 
criações de galinhas caipiras são os sistemas extensivo ou 
semi-extensivo em que às aves têm acesso ao solo, o que 
cria condições favoráveis para o contato entre as aves e os 
helmintos parasitos, para ingestão de ovos larvados, larvas 
e hospedeiros intermediários, determinando um aumento 
nas cargas parasitárias, assim como do número de aves 
parasitadas, quando comparado com os sistemas 
convencionais de criação (THAMSBORG et al., 1999). 
Hagan & Bruner (1988) relatam que alguns parasitos 
podem sobreviver até três anos no ambiente sem 
hospedeiros e Mehlhorn (1993) relata que o parasitismo 
leva a um implícito enfrentamento entre os organismos de 

distintas espécies, e isto, por sua vez vai gerar um baixo 
rendimento produtivo das galinhas caipiras. 

A infecção parasitária intestinal é considerada 
como um dos mais sérios problemas em aves, causando 
grandes perdas econômicas, devido ao retardo de 
crescimento, redução de índice de conversão alimentar, 
diminuição da produção de ovos e aumento na 
suscetibilidade às doenças infecciosas (CARDOZO & 
YAMAMURA, 2004). 

Permin et al. (1999) encontraram prevalência de 
63,8% e 5% de Ascaridia galli em aves criadas no sistema 
extensivo (em campo) e em sistema intensivo (em 
gaiolas), respectivamente. Ruff (1999) estudando 
endoparasitoses em aves criadas em sistema que 
propiciem maior contato com o solo, verificou a presença 
de Eimeria sp, Ascaridia galli, Heterakis gallinarum e 
Capilaria sp., corroborando com Carneiro (2001) em 
estudos realizados com galinhas em sistema extensivo no 
município de Seropédica no Rio de Janeiro afirmando ter 
encontrado doze espécies de helmintos, Heterakis 
gallinarum, Capillaria sp., Amoebotaenia cuneata, 
Oxyspirura mansoni, Gongylonem ingluvicola, Raillietina 
sp., Davainea proglotina, Raillietina echinobothrida, 
Raillietina tetrágona, Tetrameres confusa, Cheilospirura 
hamulosa e Ascaridia galli. Marietto Gonçalves et al. 
(2005), também encontraram Ascaridia sp. analisando 
amostras fecais de aves silvestres e verificaram que 19,3% 
das amostras estavam parasitadas. Urquart, et al. (1996) e 
Tully, et. al (1996), observaram o parasitismo por 
Ascaridia sp. em ratitas jovens. 

Outros pesquisadores ao estudarem aves 
tinamiformes (TRAVASSOS, 1915; BARRETO, 1919; 
FREITAS, 1934; MOLIN, 1934; FREITAS & 
ALMEIDA, 1935A; VAZ & PEREIRA, 1935; FREITAS, 
1951; YAMAGUTI, 1961, TRAVASSOS et al., 1969; 
NASCIMENTO et al., 1992; VICENTE et al., 1995) 
também encontraram vários endoparasitos. 

 
 

FITOTERÁPICOS 
 
 

Dentre as inúmeras formas de tratamento contra 
parasitoses destacam-se a utilização de plantas da 
“medicina popular” para o controle de parasitoses. A 
fitoterapia surge como alternativa para aumentar os lucros 
da criação, reduzindo o uso de anti-helmintos 
convencional (VIEIRA et al. 1999). Roeder (1988) refere-
se à importância do emprego de plantas medicinais nas 
enfermidades dos rebanhos nas regiões semi-áridas do 
Nordeste do Brasil e sugeri a intensificação do uso das 
mesmas. 
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As plantas medicinais formam a base dos 
sistemas utilizados pela medicina tradicional ou indígena, 
numa estimativa feita pela Organização Mundial da 
Saúde, para a maioria da população de muitos países em 
desenvolvimento (WHO, 1993). As plantas anti-
helmínticas foram empregadas na medicina clássica 
durante muito tempo conforme já foi citado por vários 
autores, tais como Bouchardat (1881), Chernoviz (1890), 
Gilbert & Michel (1918), Monteiro (1921) e Coimbra 
(1942). 

No final do século passado, vários autores como 
Balandrin & Klocke (1985); Balandrin et al. (1985) e 
Balbach (1974) realizaram estudos científicos buscando a 
validação laboratorial da ação de plantas reconhecidas, 
popularmente, como medicinais. A validação científica 
dos fitoterápicos é uma etapa inicial obrigatória para a 
utilização correta de plantas medicinais ou de seus 
compostos ativos. No entanto, faltam ainda evidências 
laboratoriais e clínicas sobre a eficácia e a segurança de 
seu emprego, tanto em animais como em seres humanos. 
Os supostos méritos terapêuticos que possuem devem-se, 
principalmente, a informações empíricas e subjetivas da 
medicina folclórica (YUNES & CECHINE FILHO, 
2001). 

A fitoterapia vem sendo freqüentemente utilizada 
no controle das parasitoses de diversas espécies animais 
(ALMEIDA et al.; 2005). O controle das parasitoses 
gastrintestinais é realizado principalmente com o uso de 
anti-helmínticos, no entanto, a utilização incorreta e 
indiscriminada destes produtos tem provocado o 
surgimento de cepas resistentes (BARRETO et al., 2002), 
desta forma, métodos alternativos de controle têm sido 
investigados, a exemplo da fitoterapia (SILVA et al., 
2005). Waller, 1996 afirma que o problema da resistência 
dos nematóides aos anti-helmínticos é uma preocupação 
de caráter mundial. 

A fitoterapia pode contribuir para aumentar os 
lucros da criação, uma vez que reduz o uso de anti-
helmínticos convencionais, além de estender a vida útil 
dos produtos químicos disponíveis (VIEIRA et al., 1999). 
Em conformidade com Amorim e Borba (1990), são raras 
as descrições de helmintos sensíveis às dezenas de 
espécies de plantas medicinais tidas como anti-
helmínticas. 

O promissor mercado de fitoterápicos atinge na 
Europa e na Ásia aproximadamente sete bilhões e quatro 
bilhões de dólares ao ano respectivamente, mas o maior 
crescimento de utilização de fitoterápicos é observado nos 
Estados Unidos, aonde cerca de 60 milhões de americanos 
fazem uso dos mesmos (Calixto, 2001). 

Dentre as plantas empregadas na etnobotânica 
com ação vermífuga destaca-se a semente da Cucurbita 
pepo (GALVANI, 1994; GIULIETTI & FORERO, 1990; 
LORENZI & MATOS, 2002 E CASTILLO, 2006), A 
OPERCULINA HAMILTONII (FERNANDES et al., 
2005) a Calotropis procera (MALIK 1989; AKTAR et al. 
1992; BASU et al. 1992; HUSSEIN et al. 1994; TANIRA 
et al. 1994) e a Carica papaya (HAMMOND et al. 1997; 

LANS et al. 2000; NAGESH et al., 2002; KUMAR et al., 
1991; VIEIRA et al., 1999; MPOAME & ESSOMBA, 
2000; SINGH & NAGAICH, 1999; SATRIJA et al., 1994 
e SATRIJA et al., 1995). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Neste contexto, a fitoterapia surge como uma 
forma alternativa de controle das endoparasitoses em aves 
criadas no sistema tipo caipira, minimizando a presença de 
resíduos químicos nos produtos de origem animal, 
contaminação ambiental e resistência de helmintos. 
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